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A 
onda de frio que se abateu so-
bre o país traz em seu rastro 
a mudança do foco de preo-
cupações com o clima, e não 
apenas as óbvias e imedia-

tas, como os cuidados com a popula-
ção mais vulnerável às baixas tempe-
raturas, mas também as de médio pra-
zo. Superada a temporada das chuvas 
e os desastres que ela arrasta ano após 
ano, o Brasil entra no período de estia-
gem e, da água, deve passar a se preo-
cupar com o fogo e os recursos que ele 
consome — da mesma forma, ano após 
ano, e da mesma maneira, com esforços 
insuficientes para enfrentá-lo.

Maio é, tradicionalmente, o mês em 
que começam a subir os dados de mo-
nitoramento de focos de queimada fei-
to por órgãos como o Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe). Nes-
te mês, os gráficos indicam uma ten-
dência que vai atingir o ápice em qua-
se todo o país entre junho e setembro, 
quando as labaredas que consomem 
especialmente o cerrado, a Amazônia e 
o Pantanal — nessa ordem de grandeza 
territorial — contribuem para queimar 
também a imagem do país no exterior.

Não se trata apenas de um desgas-
te político em escala planetária, em um 
contexto no qual o mundo inteiro debate 
os riscos e emergências do aquecimen-
to global, além da necessidade cada vez 
maior de preservação de biomas. Estudo 
feito pela Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM), por exemplo, lista prejuí-
zos do fogo que vão muito além do au-
mento da liberação de dióxido de carbo-
no na atmosfera, uma das principais con-
tribuições para as mudanças climáticas.

A relação é longa, e inclui destruição 
da vegetação e de habitats, dizimando 
fauna e flora e provocando risco de ex-
tinção de espécies endêmicas; erosão e 
perda de produtividade da terra; redução 
da permeabilidade do solo, contribuindo 
para inundações e enchentes; poluição 
de nascentes, águas subterrâneas e rios 

por meio das cinzas e material carreado 
da terra calcinada; danos à infraestrutura 
humana; e problemas respiratórios para 
a população afetada.

Parece muito, mas, infelizmente, está 
longe de ser tudo. O mesmo trabalho da 
CNM indica os custos econômicos e fi-
nanceiros das queimadas sem controle 
e incêndios em áreas verdes. Segundo o 
estudo, desde 2016 até o ano passado, o 
país viu serem torrados R$ 1.157.320.779 
em prejuízos causados pelo fogo. As re-
giões mais castigadas pelas perdas finan-
ceiras foram a Centro-Oeste, com danos 
estimados em R$ 837,8 milhões, corres-
pondendo a 75,4% do total; a Sudeste 
(R$ 200,7 milhões, ou 11,9%); e a Nor-
te (R$ 70,7 milhões, equivalente a 7%).

Entre os setores da economia, o pe-
cuário foi o mais afetado pelas cha-
mas, vendo virar cinzas um total esti-
mado em R$ 658 milhões no período. 
Em seguida, mas ainda distante, vêm 
a agricultura, com perdas estima-
das em R$ 144 milhões, além da in-
fraestrutura pública, que contabili-
zou danos de R$ 103,6 milhões de 
2016 a 2021.  Nessas contas não en-
tram, por serem inestimáveis, as 12 vi-
das perdidas nesses anos em ocorrên-
cias relacionadas ao fogo.

Os dados referentes aos valores empre-
gados pelo governo federal em prevenção e 
combate a incêndios e queimadas, citados 
pela entidade municipalista, parecem aju-
dar a explicar a tragédia dos recursos natu-
rais, humanos e econômicos consumidos 
pelo fogo ano a ano. De 2016 a 2021, foram 
pagos pela União R$ 376,2 milhões em ações 
de cunho preventivo e de enfrentamento às 
chamas, de acordo com a CNM. É pouco 
mais de um terço das perdas estimadas em 
mais de R$ 1,1 bilhão no mesmo período.

Perto de enfrentar mais uma tem-
porada de incêndios, o país já co-
nhece a receita do desastre. O tempo 
para encontrar novas formas de mi-
nimizá-lo este ano já é curtíssimo. E 
está correndo... 

Danos que vão da 
água para o fogo

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

Existe um jogo de tabuleiro que ilus-
tra bem o papel da terceira via na dis-
puta presidencial de 2022. Trata-se do 
resta um. O objetivo é simples. O ga-
nhador tem que deixar uma bolinha 
apenas em uma partida que se asseme-
lha muito ao jogo de damas. Analogias 
à parte, a corrida pelo Palácio do Pla-
nalto tem se mostrado uma máquina 
de moer candidaturas alternativas ao 
presidente Jair Bolsonaro e ao ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Toda a movimentação em busca de 
tal nome começou com o apresenta-
dor global Luciano Huck. Em junho, 
com a saída de Faustão da Globo, ele 
renovou o contrato com a emissora e 
desistiu de concorrer à Presidência da 
República. A seguir, uma sucessão de 
baixas: Rodrigo Pacheco, Alessandro 
Vieira, João Amôedo, Luiz Henrique 
Mandetta, Sergio Moro, Eduardo Lei-
te e, por fim, João Doria. Lista exten-
sa, mas sem nenhum nome com den-
sidade eleitoral de caráter nacional.

Restou, então, a senadora Simone 
Tebet, do MDB de Mato Grosso do Sul. 
Ainda patinando nas pesquisas de in-
tenção de voto, apesar de desconhe-
cida por grande parte do eleitorado, 
está no fim do mandato no Senado. É 
uma autêntica outsider. E considero a 
candidatura dela como extremamente 

importante. Primeiro por ser uma mu-
lher. Desde 2006, com Heloísa Hele-
na, até 2018, com Marina Silva, pas-
sando por Dilma Rousseff em 2010 e 
2014, elas ocupam papel de destaque 
na campanha presidencial. O contra-
ponto feminino é fundamental.

Outro ponto positivo é o trabalho 
desempenhado por Simone Tebet na 
CPI da Covid, ano passado no Sena-
do. Em muitos momentos, levantou 
dados importantes sobre a pande-
mia no Brasil e confrontou as auto-
ridades que prestaram depoimento. 
Com certeza, vai trazer para a cam-
panha a discussão sobre a efetivi-
dade do combate ao novo coronaví-
rus pelo governo federal. Afinal, não 
custa lembrar, são mais de 666 mil 
casos fatais registrados até agora.

Mas a terceira via também não po-
deria ser o ex-governador Ciro Go-
mes, do PDT? Bem, não considero. 
Apesar de aparecer em terceiro lugar 
nas pesquisas, bem distante de Lu-
la e Bolsonaro, Ciro tem encontrado 
uma enorme dificuldade em se apro-
ximar dos partidos de centro. Assim, 
é um nome mais vinculado à esquer-
da do que à tal terceira via, nome que 
se convencionou dar à tentativa de 
construir uma alternativa à polariza-
ção. Simone Tebet vai conseguir?
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Nise da Silveira
Inútil e mesquinha a atitu-

de de defenestrar a Dra. Nise 
da Silveira. Ela é tão grandiosa 
e  “eles” tão pequenos que dá 
dó (ou dor). A saúde mental de 
seres abandonados foi  trans-
formada por ela que é — sim 
— heroína da pátria brasilei-
ra. Tantos seres esquecidos em 
manicômios foram resgatados 
por ela por meio da arte. Seu 
olhar compassivo tornou a psi-
quiatria brasileira mais huma-
na, menos excludente. Aqueles 
que tentam cancelar sua me-
mória, que foi de puro altruís-
mo e cuidado, são os mesmos 
que se regozijam até com mor-
tos. Eles — sim — não merecem 
a mínima compaixão.

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Moro 
Juristas que me perdoem, 

mas Sérgio Moro foi atacado 
pelo vírus da burrice e do des-
lumbramento ao largar a toga 
de juiz para fazer supletivo pa-
ra a carreira política. Nunca es-
condeu que não tem nenhum 
apreço pela classe política. Um 
estranho no ninho entrando na 
rinha das pauladas. Serpentá-
rio para quem tem couro duro. 
Ainda como candidato o calou-
ro Moro nunca disse nenhuma 
novidade. Em tom professoral 
e arrogante, fez promessas en-
fadonhas que todos os candi-
datos estão fartos de repetir. Moro deu colossal tiro no pé, 
aceitando ser ministro da Justiça de Bolsonaro. Jamais es-
perava enfrentar batalhas inglórias e tacapes pesados dos 
adversários. Não apenas de Lula, mas também de Bolsona-
ro. Moro navegava em aparente mar tranquilo, nariz empi-
nado e voz fanhosa, até Lula, que condenou e passou 1 ano 
preso em Curitiba, ser inocentado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) de todas as acusações de corrupção. Crescia 
o inferno astral de Moro. Leva pedradas de todo lado. Leva 
mais flechadas no peito do que São Sebastião. O PT jamais 
dará trégua a Moro. Caso Lula vença as eleições presiden-
ciais de outubro, a vida de Moro será um inferno. Lexotan 
será pouco.  A vingança fica ao gosto do freguês.  

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Remédios 

 Se você está tomando remédios, fique atento à bula. Mui-
tas substâncias contidas em medicamentos indicados para 
variados tratamentos, e não só psiquiátricos, podem dar so-
no e tirar a atenção. A orientação da bula de que se deve evi-
tar dirigir deve ser seguida. Além de perigoso, guiar sob efeito 
de remédios é infração, assim como dirigir depois de beber.

 » José Ribamar Pinheiro Filho
Asa Norte

Triste conjuntura
 Que os sucessivos reajustes nos 

preços dos combustíveis têm pe-
sado no orçamento das famílias 
brasileiras, já tão atormentadas 
pela inflação galopante (alçada aos 
12,2% no trimestre encerrado em 
maio), juros acachapantes (Selic 
a 12,75%) e desemprego massivo 
(acima dos 11%), parece consen-
so entre todos aqueles que acom-
panham de perto a triste conjun-
tura socioeconômica de nosso 
país. Mas reviver o assombro in-
tervencionista do governo Dilma 
Rousseff na Petrobras seria simi-
lar a matar o paciente para curar a 
doença. Aliás, neste caso nem se-
quer a doença seria curada, haja 
vista que políticas de controle de 
preços resultam tão somente em 
desabastecimento pela oferta e em 
nenhum controle inflacionário de 
fato — basta atentar para a situa-
ção lastimável de nossa vizinha Ve-
nezuela. Urge a discussão de pro-
postas para amenizar os efeitos de 
choques externos do mercado de 
petróleo sobre nossa população 
– talvez algo similar a um fundo 
emergencial de suavização desses 
impactos. Mas a Lei de Responsa-
bilidade das Estatais, garantindo 
que a petrolífera estatal brasileira 
seja gerida eficientemente como 
uma empresa privada, a paridade 
de preços e, em última medida, a 
independência de sua gestão são 
valores inegociáveis.

 » Elias Menezes,
Belo Horizonte

Incertezas

Governantes conflituosos e desagregadores fazem parte da 
história política aqui e alhures. Questão de personalidade, coisa 
de gente a quem apraz criar confusão, imbróglios, cultivar desa-
fetos, afastar possibilidades de afetos. É um jeito, e cada um tem 
o seu modus operandi. Diferentes são as maneiras daqueles vo-
cacionados para o embate permanente, cujo estilo não admite 
a alteridade. A sociedade hoje vivencia incertezas com a classe 
política. Os políticos com suas malas sem alça, não reconhecem 
valor na condição de outro, menosprezam o que é distinto, de-
legam ao plano das irrelevâncias pessoas e situações das quais 
discordam e as quais consideram equivocadas. Esse é o tipo e 
legítimo político desagregador, que em geral se dá mal, notada-
mente na política, uma arte que pressupõe e almeja o encon-
tro se não necessariamente das ideias, mas certamente das so-
luções. Crises brasileiras estão cheias desses exemplos. O que 
foi a negociação da transição democrática? Um caso pronto e 
acabado de elogio à negociação comandada por agentes mo-
deradores do jaez de Tancredo Neves, Franco Montoro, Ulysses 
Guimarães. No entanto, hoje nos deparamos com meia dúzia 
de candidatos à presidência da República, sem um consenso 
entre eles, até que tentam articular e construir uma terceira 
via, mas pelo visto é “nati mortis”, por meio dos desagregado-
res que estão de plantão e infiltrados nos partidos.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Bolsonaro confirma 
participação na 

Cúpula das Américas. 
Geopolítica e economia 
na reunião com Biden. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Maluf dizia que terceira 
via era...acostamento! 
Parece que os partidos 

que sonham em romper a 
polarização querem mesmo 

estacionar seus carros. 
Joaquim Souza — Sobradinho

Até quando as instituições 
vão aguentar o nível de 
tensão provocado pela 
guerra entre Bolsonaro 

e Moraes. O país precisa 
ir para frente, mas existe 
uma âncora a travá-lo. 

Vera Cruz — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Resta um. No caso, uma


